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RESUMO 

Este estudo aborda a Síndrome da Dor Miofascial (SDM), uma condição clínica 

complexa caracterizada por pontos gatilho, dor regional e disfunção 

musculoesquelética. O objetivo geral foi investigar a eficácia de tratamentos 

fisioterapêuticos no manejo dessa síndrome, com foco na compreensão do 

tratamento, análise da fisiopatologia e exame das abordagens terapêuticas. Para 

isso, foram estabelecidos objetivos específicos, incluindo a avaliação das 

evidências científicas sobre os efeitos do tratamento fisioterapêutico na redução 

da dor, impacto do protocolo de tratamento na melhoria da função muscular e 

amplitude de movimento, e análise da satisfação dos pacientes com o tratamento 

proposto. A metodologia adotada consistiu em uma revisão sistemática da 

literatura, seguida por uma análise crítica dos estudos selecionados. Os 

resultados destacaram a importância de uma abordagem multidisciplinar e 

integrada no diagnóstico e tratamento da SDM, com ênfase na fisioterapia, 

terapia cognitivo-comportamental e educação do paciente. Embora valioso, o 

estudo identificou a necessidade de mais análises quantitativas e pesquisas a 

longo prazo. Conclui-se que a abordagem holística e colaborativa é efetiva no 

manejo da SDM, incentivando futuras investigações para aprimorar as práticas 

clínicas e promover melhores resultados terapêuticos para os pacientes. 

Palavras-chave: Síndrome da Dor Miofascial, fisiopatologia, diagnóstico, 

tratamento, abordagem multidisciplinar.  

 

1 INTRODUÇÃO 

A Síndrome da Dor Miofascial (SDM) é uma condição clínica 

caracterizada por pontos gatilho, dor regional, e disfunção musculoesquelética. 

Sua prevalência e impacto socioeconômico são significativos, sendo um desafio 

para a prática clínica e para os pacientes que sofrem com essa condição.  
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No âmbito da fisioterapia, o desenvolvimento de protocolos de tratamento 

eficazes é crucial para proporcionar alívio da dor, restaurar a função muscular e 

melhorar a qualidade de vida dos pacientes com SDM.  

Nesse contexto, o presente estudo tem como objetivo geral investigar a 

eficácia de tratamentos fisioterapêuticos no manejo da Síndrome da Dor 

Miofascial. Para alcançar esse objetivo, foram desenvolvidos os seguintes 

objetivos específicos: avaliar as evidências científicas quanto aos efeitos do 

tratamento fisioterapêutico na redução da dor em pacientes com SDM; investigar 

o impacto do protocolo de tratamento na melhoria da função muscular e 

amplitude de movimento; e analisar os resultados de estudos científicos quanto 

a satisfação dos pacientes com o tratamento proposto.  

A justificativa para este estudo reside na necessidade de ampliar o 

conhecimento sobre estratégias terapêuticas eficazes para a SDM, bem como 

na importância de fornecer evidências científicas que embasem a prática clínica 

fisioterapêutica nesta área. Espera-se que os resultados desta pesquisa possam 

contribuir para a otimização do tratamento da SDM, fornecendo subsídios para 

a elaboração de protocolos terapêuticos mais eficazes e individualizados, 

visando assim melhorar a qualidade de vida e bem-estar dos pacientes afetados 

por essa condição clínica.  

Diante do exposto surge a pergunta norteadora desta pesquisa: Quais são 

os efeitos das terapias complementares no alívio da dor em pacientes com 

fibromialgia? Para isso, o objetivo geral do estudo foi investigar o impacto das 

terapias complementares no manejo da dor em pacientes diagnosticados com 

fibromialgia. Já os objetivos específicos foram analisar a eficácia de diferentes 

modalidades de terapias complementares, identificar possíveis efeitos colaterais 

dessas terapias e avaliar a satisfação dos pacientes com os resultados obtidos.   

Em síntese, o presente estudo visa preencher uma lacuna na literatura 

científica, fornecendo evidências sobre a eficácia de um protocolo de tratamento 

fisioterapêutico na abordagem da Síndrome da Dor Miofascial, contribuindo para 

aprimorar as práticas clínicas e promover melhores resultados terapêuticos para 

os pacientes.  

 

2 DESENVOLVIMENTO  

 

2.1 Metodologia  

A metodologia adotada neste estudo consistiu em uma revisão 

sistemática da literatura, seguindo diretrizes estabelecidas para a condução de 

revisões de alta qualidade. A busca por artigos foi realizada em bases de dados 

eletrônicas, incluindo PubMed, Physiotherapy Evidence Database (PEDro), e 

Google Acadêmico, utilizando os descritores adequados, como "síndrome da dor 

miofascial", "tratamento fisioterapêutico" e "protocolo de tratamento", limitando a 

busca a artigos publicados nos últimos 10 anos. Foram considerados estudos de 



qualquer desenho metodológico que investigassem a eficácia de protocolos de 

tratamento fisioterapêutico na síndrome da dor miofascial.  

Após a busca inicial, os artigos foram selecionados com base em critérios 

de inclusão e exclusão pré-definidos. Os critérios de inclusão envolveram 

estudos que avaliaram intervenções fisioterapêuticas específicas para a 

síndrome da dor miofascial, incluindo técnicas como liberação miofascial, 

acupuntura, terapia manual, exercícios terapêuticos, entre outros. Foram 

excluídos estudos que não se enquadraram nos critérios de inclusão, como 

revisões narrativas, relatos de casos e estudos com amostras não humanas.  

Após a seleção dos artigos, os dados relevantes foram extraídos e 

tabulados em um banco de dados estruturado. As informações coletadas 

incluíram características do estudo (como desenho, tamanho da amostra e 

método de intervenção), resultados principais (tais como redução da dor, 

melhora da função muscular, satisfação do paciente) e conclusões dos autores. 

A qualidade metodológica dos estudos incluídos foi avaliada utilizando uma 

ferramenta de avaliação de risco de viés específica para cada tipo de estudo.  

Por fim, os resultados foram sintetizados e apresentados de forma 

descritiva, destacando as principais evidências encontradas em relação à 

eficácia dos protocolos de tratamento fisioterapêutico na síndrome da dor 

miofascial. Limitações dos estudos incluídos também foram discutidas, assim 

como possíveis direções para futuras pesquisas nesta área.  

 

2.2 Resultados e Discussão  

 

A síndrome da dor miofascial é uma condição complexa e multifacetada 

que acomete uma grande parcela da população, caracterizada por pontos gatilho 

e dor referida. Ela representa uma das principais causas de dor 

musculoesquelética e, muitas vezes, é subestimada e diagnosticada 

erroneamente (TRAVELL; SIMONS,2020).  

Os pontos gatilho são áreas hiper irritáveis nos músculos esqueléticos e 

tecidos fasciais, frequentemente palpáveis como pequenos nódulos. Quando 

estimulados, esses pontos desencadeiam uma dor localizada, conhecida como 

dor referida, que pode irradiar para outras regiões do corpo. A dor referida muitas 

vezes imita padrões de dor bem conhecidos, tornando o diagnóstico desafiador 

(ROSSI; SEHNEM; REMPEL, 2013).  

Exames específicos para avaliar a sensibilidade e a mobilidade muscular 

também podem ser realizados para determinar a extensão do comprometimento. 

Um diagnóstico preciso é essencial para direcionar o tratamento de forma eficaz 

e personalizada (SIMONS et al., 2019). O manejo da Síndrome Dolorosa 

Miofascial (SDM) requer uma abordagem multidisciplinar. Conforme afirmado 

por Silva et al. (2017), terapias manuais, como a liberação miofascial e a 

acupuntura, demonstraram eficácia na redução da dor e na melhora da função 



muscular. Além disso, a fisioterapia, incluindo exercícios de alongamento e 

fortalecimento, combinada com terapia cognitivo-comportamental para o manejo 

do estresse, tem se mostrado promissora.  

A educação do paciente sobre estratégias de manejo da dor, postura 

correta e autocuidado é também de grande importância. A colaboração entre 

fisioterapeutas, médicos, psicólogos e outros profissionais de saúde é essencial 

para proporcionar um tratamento holístico e eficaz (FERNANDES et al., 2020).  

Em resumo, os resultados destacam a importância de uma abordagem 

holística e colaborativa no diagnóstico e tratamento da SDM, visando não apenas 

o alívio dos sintomas, mas também a melhoria da qualidade de vida e a 

prevenção de recorrências (SILVA et al., 2017).  

O diagnóstico da SDM requer uma avaliação clínica minuciosa, incluindo 

uma análise detalhada da história clínica do paciente, a palpação dos pontos 

gatilho e, em alguns casos, exames complementares como eletromiografia e 

termografia. Testes de sensibilidade e mobilidade muscular também são 

realizados para compreender a extensão do acometimento.  

O tratamento da SDM é abrangente e multidisciplinar, envolvendo terapias 

manuais, fisioterapia com exercícios de alongamento e fortalecimento, terapia 

cognitivo-comportamental, intervenções farmacológicas e autocuidado. É 

fundamental educar o paciente sobre estratégias de manejo da dor e promover 

o autocuidado para prevenir recorrências.  

Diversas abordagens terapêuticas têm sido utilizadas no tratamento da 

SDM, incluindo liberação miofascial, acupuntura, agulhamento seco, 

laserterapia, terapia cognitivo-comportamental, educação do paciente, 

promoção do autocuidado e integração de tecnologias avançadas como 

biofeedback e realidade virtual. A colaboração entre diferentes profissionais de 

saúde é essencial para um tratamento completo e eficaz dessa condição 

dolorosa.  

A Síndrome da Dor Miofascial (SDM) é uma condição complexa e 

multifatorial, como revelado pelos resultados da pesquisa. Eles destacam a 

interação de vários fatores, como traumas, posturas inadequadas, estresse 

emocional e atividade muscular excessiva, na fisiopatologia da SDM. Esses 

elementos desencadeiam mecanismos neurofisiológicos complexos, incluindo a 

liberação de neurotransmissores e a compressão dos vasos sanguíneos, 

resultando em dor localizada e referida (SILVA et al., 2017).  

A abordagem multidisciplinar no diagnóstico e tratamento da SDM emerge 

como uma necessidade clara. O diagnóstico preciso requer uma avaliação 

clínica detalhada, incluindo a identificação dos pontos gatilho por meio da 

palpação e, em 6 alguns casos, exames complementares. Isso destaca a 

importância da colaboração entre profissionais de saúde, como fisioterapeutas, 

médicos e psicólogos, para oferecer um tratamento abrangente e personalizado 

(SILVA; SOUZA; PEREIRA, 2017).  



No tratamento da SDM, várias abordagens terapêuticas têm se mostrado 

eficazes. Terapias manuais, acupuntura, exercícios terapêuticos e terapia 

cognitivocomportamental são algumas das opções disponíveis. Além disso, a 

educação do paciente sobre estratégias de manejo da dor e a promoção do 

autocuidado são cruciais para prevenir recorrências e melhorar a qualidade de 

vida a longo prazo (SILVA; SOUZA; PEREIRA, 2017).  

A integração de tecnologias avançadas, como dispositivos de biofeedback 

e realidade virtual, também apresenta resultados promissores na melhoria da 

funcionalidade e na redução dos sintomas dolorosos. Isso ressalta a importância 

da adaptação constante das práticas clínicas às inovações tecnológicas para 

otimizar os resultados do tratamento (SILVA et al., 2017).  

Embora os resultados da pesquisa forneçam insights valiosos, é 

importante reconhecer algumas limitações. Por exemplo, a falta de consenso 

sobre a definição e critérios de diagnóstico da SDM pode afetar a consistência 

dos resultados entre estudos. Além disso, a heterogeneidade na gravidade dos 

sintomas e nas características dos pacientes pode influenciar a eficácia das 

intervenções terapêuticas (SILVA et al., 2017).  

Em conclusão, os resultados da pesquisa sobre a Síndrome da Dor 

Miofascial (SDM) evidenciam não apenas a sua complexidade, mas também a 

necessidade premente de uma abordagem holística e colaborativa em seu 

diagnóstico e tratamento. A SDM é uma condição dolorosa e debilitante que afeta 

significativamente a qualidade de vida dos pacientes. Por isso, é fundamental 

entender a interação dos diversos fatores que contribuem para o seu 

desenvolvimento e agravamento.  

Neste contexto, as evidências apontam para a importância da integração 

de diferentes disciplinas da saúde, como fisioterapia, medicina, psicologia e 

terapias alternativas, no manejo eficaz da SDM. Autores como Silva et al. (2017), 

Souza e Pereira (2018), Santos e Oliveira (2019) têm ressaltado a necessidade 

de uma 7 abordagem multidisciplinar que considere não apenas os aspectos 

físicos, mas também os emocionais e psicossociais relacionados à dor 

miofascial.  

Ademais, os resultados obtidos fornecem uma base sólida para futuras 

investigações sobre a SDM, incentivando a realização de estudos que explorem 

novas abordagens terapêuticas, como técnicas de neuroimagem para entender 

melhor os mecanismos subjacentes à dor, e ensaios clínicos randomizados para 

avaliar a eficácia de diferentes intervenções.  

É importante também destacar que, apesar dos avanços na compreensão 

da SDM, ainda existem lacunas de conhecimento a serem preenchidas. Por 

exemplo, a falta de consenso sobre critérios de diagnóstico e a heterogeneidade 

na resposta ao tratamento são questões que merecem uma investigação mais 

aprofundada. Autores como Oliveira et al. (2020), Lima e Costa (2021), e Pereira 

et al. (2022) têm se dedicado a abordar essas questões em suas pesquisas 

recentes.  



Em suma, a pesquisa sobre a Síndrome da Dor Miofascial (SDM) é um 

campo dinâmico e em constante evolução, como destacado por autores como 

Silva e Souza (2017) e Santos e Oliveira (2019). Os resultados obtidos até o 

momento fornecem uma base sólida para o aprimoramento das práticas clínicas 

destinadas ao manejo dessa condição dolorosa e complexa. Autores como 

Pereira et al. (2022) e Lima e Costa (2021) têm enfatizado a importância dessas 

descobertas na condução de tratamentos mais eficazes e na melhoria da 

qualidade de vida dos pacientes afetados pela SDM.  

Cada avanço na compreensão dos mecanismos subjacentes à SDM 

representa uma oportunidade significativa de oferecer aos pacientes opções 

terapêuticas mais adequadas e personalizadas. À medida que novas evidências 

emergem e técnicas diagnósticas e terapêuticas são aprimoradas, é possível 

almejar uma abordagem cada vez mais eficiente e compassiva no cuidado aos 

pacientes com SDM.  

Portanto, a contínua investigação e o compartilhamento de 

conhecimentos neste campo são essenciais para o desenvolvimento de práticas 

baseadas em evidências e para garantir uma melhor qualidade de vida para os 

pacientes afetados pela SDM. Cada estudo e avanço representam uma 

oportunidade valiosa de 8 melhorar a experiência dos pacientes e promover um 

cuidado mais abrangente e humanizado.  

A pesquisa sobre a Síndrome da Dor Miofascial (SDM) é de suma 

importância, sendo um campo dinâmico e em constante evolução, como 

destacado por diversos autores nos últimos anos. Autores como Silva e Souza 

(2017) e Santos e Oliveira (2019) têm contribuído significativamente para o 

avanço do conhecimento nessa área, fornecendo insights valiosos sobre os 

mecanismos subjacentes à SDM e as melhores práticas clínicas para seu 

manejo.  

Recentemente, Pereira et al. (2022) e Lima e Costa (2021) enfatizaram a 

importância dessas descobertas na condução de tratamentos mais eficazes e na 

melhoria da qualidade de vida dos pacientes afetados pela SDM. Suas pesquisas 

têm abordado não apenas os aspectos fisiopatológicos da síndrome, mas 

também estratégias terapêuticas inovadoras para o alívio da dor e o 

restabelecimento da função muscular.  

Além disso, autores como Mendes e Carvalho (2018) e Oliveira et al. 

(2020) têm investigado a eficácia de diferentes modalidades de tratamento, 

desde abordagens farmacológicas até terapias não farmacológicas, como 

acupuntura, fisioterapia e técnicas de relaxamento. Seus estudos têm 

contribuído para a diversificação das opções terapêuticas disponíveis e para 

uma abordagem mais personalizada no manejo da SDM.  

O agulhamento seco é uma técnica intervencionista minimamente 

invasiva utilizada no tratamento da dor miofascial. Esta técnica é associada à 

diminuição da dor e da tensão muscular, melhoria da coordenação e do 



comprimento muscular, além do restabelecimento da mobilidade, atribuídos à 

desinibição dos pontos-gatilho (Carvalho, 2017).  

A laserterapia exerce influência neurofisiológica por meio de mecanismos 

de ação radioativa de baixa intensidade. É uma abordagem não invasiva com 

ótimo custo-benefício e sem efeitos adversos. Funciona como um regulador 

biomodulador, promovendo alívio da dor no local afetado, reduzindo a resposta 

inflamatória e interferindo na condução dos impulsos elétricos durante o 

processo de estimulação (Silva, 2022).  

Além das intervenções físicas, abordagens cognitivas e comportamentais 

também têm ganhado destaque nos protocolos de tratamento da SDM. Estudos 

realizados nos Estados Unidos, como o de Johnson et al. (2020), ressaltam a 

importância da terapia cognitivo-comportamental (TCC) no manejo da SDM, 

auxiliando os pacientes a desenvolverem habilidades de enfrentamento e 

reduzindo a percepção da dor. Pesquisas realizadas no Brasil por Almeida et al. 

(2021) corroboram esses achados, destacando a eficácia da TCC na gestão da 

dor e no melhor entendimento dos fatores emocionais associados à SDM.  

Essas abordagens terapêuticas integradas, que combinam técnicas 

físicas com intervenções cognitivas e comportamentais, são essenciais para o 

tratamento eficaz da Síndrome da Dor Miofascial, proporcionando alívio da dor, 

melhora na funcionalidade e qualidade de vida para os pacientes (FERNANDES 

et al., 2020).  

Cada avanço na compreensão dos mecanismos subjacentes à SDM 

representa uma oportunidade significativa de oferecer aos pacientes opções 

terapêuticas mais adequadas e personalizadas. À medida que novas evidências 

emergem e técnicas diagnósticas e terapêuticas são aprimoradas, é possível 

almejar uma abordagem cada vez mais eficiente e compassiva no cuidado aos 

pacientes com SDM (WILKE et al., 2019).  

Portanto, a contínua investigação e o compartilhamento de 

conhecimentos neste campo são essenciais para o desenvolvimento de práticas 

baseadas em evidências e para garantir uma melhor qualidade de vida para os 

pacientes afetados pela SDM (WILKE et al., 2019).  

 

3 CONCLUSÃO  

 

Em conclusão, a presente pesquisa sobre a Síndrome da Dor Miofascial 

(SDM) revelou a complexidade e a multifatorialidade dessa condição dolorosa. 

Os resultados obtidos corroboram com a literatura existente, destacando a 

influência de fatores como traumas, posturas inadequadas, estresse emocional 

e atividade muscular excessiva no desenvolvimento da SDM. A fisiopatologia da 

condição envolve mecanismos neurofisiológicos complexos, incluindo a 

liberação de 10 neurotransmissores e a compressão dos vasos sanguíneos, 

resultando em dor localizada e referida.  



Ao abordar o diagnóstico e tratamento da SDM, ficou evidente a 

necessidade de uma abordagem multidisciplinar, envolvendo fisioterapeutas, 

médicos, psicólogos e outros profissionais de saúde. Terapias manuais, 

fisioterapia com exercícios específicos, terapia cognitivo-comportamental e 

intervenções farmacológicas foram destacadas como eficazes no alívio da dor e 

na melhora da qualidade de vida dos pacientes.  

A educação do paciente e a promoção do autocuidado também 

emergiram como elementos cruciais para prevenir recorrências e gerenciar a 

condição a longo prazo. Além disso, a integração de tecnologias avançadas, 

como dispositivos de biofeedback e realidade virtual, apresentou resultados 

promissores na melhoria da funcionalidade e na redução dos sintomas 

dolorosos.  

Embora tenha sido possível alcançar os objetivos propostos para este 

estudo, é importante reconhecer algumas limitações. Dentre elas, destaca-se a 

falta de dados quantitativos específicos sobre a eficácia de determinadas 

terapias, bem como a necessidade de mais pesquisas longitudinais para avaliar 

os resultados a longo prazo das intervenções propostas.  

Recomenda-se, portanto, que futuros estudos busquem preencher essas 

lacunas, investigando ainda mais a eficácia de diferentes abordagens 

terapêuticas e explorando novas tecnologias no tratamento da SDM. Além disso, 

é fundamental continuar a promover a conscientização sobre a condição e a 

capacitar profissionais de saúde para oferecerem um cuidado completo e 

personalizado aos pacientes.  

Em suma, esta pesquisa contribui para uma compreensão mais 

aprofundada da Síndrome da Dor Miofascial e destaca a importância de uma 

abordagem holística e colaborativa no seu diagnóstico e tratamento. Ao aplicar 

os conhecimentos e insights gerados por este estudo, espera-se melhorar 

significativamente o manejo clínico dessa condição dolorosa, proporcionando 

alívio e qualidade de vida aos pacientes afetados.  
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